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CONCURSO FUNDAÇÃO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA – RS 

CONCURSO PÚBLICO 

PROVAS OBJETIVAS – MOTORISTA 

Leia atentamente as INSTRUÇÕES: 

1.  Confira  seus  dados no cartão­resposta: nome, número de  inscrição,  cargo para o qual  se 
inscreveu. 

2. Assine seu cartão­resposta. 

3.  Aguarde  a  autorização  do  fiscal  para  abrir  o  caderno  de  provas.  Ao  receber  a  ordem  do 
fiscal, confira o caderno de provas com muita atenção. Nenhuma reclamação sobre o total de 
questões ou falha de impressão será aceita depois de iniciada a prova. 

4. Sua prova tem 50 questões, com 5 alternativas. 

5. Preencha toda a área do cartão­resposta correspondente à alternativa de sua escolha, com 
caneta esferográfica (tinta azul ou preta), sem ultrapassar as bordas. As marcações duplas ou 
rasuradas  ou  marcadas  diferente  do  modelo  estabelecido  no  cartão­resposta  poderão  ser 
anuladas. 

6. O cartão­resposta não será substituído, salvo se contiver erro de impressão. 

7. Cabe apenas ao candidato a interpretação das questões, o fiscal não poderá fazer nenhuma 
interferência. 

8. A prova será realizada com duração máxima de 3h,  incluído o tempo para a realização da 
prova objetiva e o preenchimento do cartão­resposta. 

9. O candidato somente poderá se retirar do local de realização das provas depois de decorrida 
1h do  início das mesmas. Contudo, não poderá  levar consigo o caderno de provas enquanto 
não obtiver autorização expressa para tanto, sob pena de ser excluído do concurso. 

10. O  candidato  somente  poderá  se  retirar  da  sala  de  provas  levando  o  caderno  de  provas 
depois 1h30min do início das mesmas. 

11. Ao terminar a prova, o candidato deverá entregar o cartão­resposta preenchido e assinado, 
ao fiscal de sala. 

12.  Os  3  (três)  últimos  candidatos  que  realizarem  a  prova  devem  permanecer  na  sala  para 
acompanhar  o  fechamento  do  envelope  contendo  os  cartões­resposta  dos  candidatos 
presentes  e  ausentes  e  assinar  a  ata  de  sala  atestando  que  o  envelope  foi  devidamente 
lacrado. 

BOA PROVA!
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PROVAS OBJETIVAS – MOTORISTA 
LÍNGUA PORTUGUESA 
Leia atentamente o texto seguinte: 

Religiosamente, pela manhã, ele dava milho na mão para a galinha cega. As bicadas tontas, de violentas, 
faziam doer a palma da mão calosa. E ele sorria. Depois a conduzia ao poço, onde ela bebia com os pés dentro 
da água. A sensação direta da água nos pés  lhe anunciava que era hora de matar a sede; curvava o pescoço 
rapidamente, mas nem sempre apenas o bico atingia a água: muita vez, no furor da sede longamente guardada, 
toda a cabeça mergulhava no líquido, e ela a sacudia, assim molhada, no ar. Gotas inúmeras se espargiam nas 
mãos e no rosto do carroceiro agachado junto do poço. Aquela água era como uma bênção para ele. Como água 
benta, com que um Deus misericordioso e acessível aspergisse todas as dores animais. Bênção, água benta, ou 
coisa  parecida:  uma  impressão  de  doloroso  triunfo,  de  sofredora  vitória  sobre  a  desgraça  inexplicável, 
injustificável, na carícia dos pingos de água, que não enxugava e  lhe secavam lentamente na pele. Impressão, 
aliás, algo confusa, sem requintes psicológicos e sem literatura. 

Depois de satisfeita a sede, ele a colocava no pequeno cercado de  tela separado do  terreiro  (as outras 
galinhas martirizavam muito a branquinha) que construíra especialmente para ela. De  tardinha dava­lhe outra 
vez milho e água e deixava a pobre cega num poleiro solitário, dentro do cercado. 

Porque o bico e as unhas não mais catassem e ciscassem, puseram­se a crescer. A galinha ia adquirindo 
um  aspecto  irrisório  de  rapace,  ironia  do  destino,  o bico  recurvo,  as  unhas  aduncas.  E  tal  crescimento  já  lhe 
atrapalhava  os  passos,  lhe  impedia  de  comer  e beber.  Ele  notou  essa miséria  e,  de  vez  em  quando,  com  a 
tesoura, aparava o excesso de substância córnea no serzinho desgraçado e querido. 

Entretanto, a galinha já se sentia de novo quase feliz. Tinha delidas lembranças da claridade sumida. No 
terreiro plano ela podia  ir e vir à vontade até topar a tela de arame, e abrigar­se do sol debaixo do seu poleiro 
solitário. Ainda  tinha  liberdade — o pouco de  liberdade necessário à sua cegueira. E milho. Não compreendia 
nem procurava compreender aquilo. Tinham soprado a lâmpada e acabou­se. Quem tinha soprado não era da 
conta dela. Mas o que lhe doía fundamente era já não poder ver o galo de plumas bonitas. E não sentir mais o 
galo perturbá­la com o seu co­có­có malicioso. O ingrato. 

João Alphonsus – Galinha Cega. Em MORICONI, Italo, Os Cem Melhores Contos Brasileiros do Século. São Paulo: Objetiva, 2000. 

01. Sobre o texto lido é CORRETO afirmar que: 
a) Trata­se de um texto humorístico no qual se retrata a vida de uma galinha cega. 
b) Trata­se de um texto jornalístico, no qual se retrata a vida de um carroceiro que cria galinhas, e uma delas é 
cega. 
c) Trata­se de um texto no qual se retrata a amargura da vida de uma galinha cega, sob o seu ponto de vista. 
d) Trata­se de um texto no qual se retrata a alegria da vida de um galo malicioso e ingrato. 
e) Trata­se de um texto no qual se retrata, principalmente, o relacionamento entre um carroceiro e sua galinha 
branquinha, que é cega. 

02.  A  oração  “E  ele  sorria.”   está  presente  na  segunda  linha  do  primeiro  parágrafo  do  texto  lido.  De 
acordo com o texto, a palavra “ ele”  se refere: 
a) Ao carroceiro. 
b) Ao galo malicioso. 
c) À galinha cega. 
d) Ao galo ingrato. 
e) Ao poleiro. 

03. Na oração  “Religiosamente, pela manhã,  ele dava milho na mão para a galinha cega.”   presente na 
primeira linha do primeiro parágrafo do texto l ido, qual classe de palavras NÃO está presente? 
a) Substantivo. 
b) Adjetivo. 
c) Interjeição. 
d) Preposição. 
e) Artigo. 

04. Na oração “ A galinha ia adquirindo um aspecto irrisório de rapace, ironia do destino, o bico recurvo, 
as unhas aduncas.” , há o aparecimento das palavras “ rapace”  e “ aduncas” . Qual alternativa oferece os 
sinônimos para essas duas palavras? 
a) Menino/ narizes grandes. 
b) Ave de rapina/ recurvadas em forma de gancho. 
c) Ave canora/ narizes pequenos. 
d) Ave de rapina/ meninas. 
e) Menino/ recurvadas em forma de gancho. 

05. Segundo o  texto, por que seria  “ ironia do destino”  a galinha cega adquirir um “ aspecto  irrisório de 
rapace” ?
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a) Porque a galinha cega assumiria a  forma de ave  canora, que, dentre outras  características, destacar­se­ia 
pela habilidade em cantar. Porém, verifica­se no texto estudado que a galinha cega só poderia cacarejar através 
da ajuda de seu dono carroceiro. 
b) Porque a galinha cega assumiria a forma de ave de rapina, que, dentre outras características, destacar­se­ia 
pela  habilidade  em  caçar.  Porém,  verifica­se  no  texto  estudado  que  a  galinha  cega  só  poderia  se  alimentar 
através da ajuda de seu dono carroceiro, sendo deste totalmente dependente. 
c) Porque a galinha cega assumiria a forma de uma ave horrenda, que, dentre outras características, destacar­ 
se­ia  pela  habilidade  em  cacarejar.  Porém,  verifica­se  no  texto  estudado  que  a  galinha  cega  só  poderia  se 
relacionar com as outras galinhas e o galo malicioso através da ajuda de seu dono carroceiro. 
d)  Porque  o  carroceiro  assumiria  a  forma  de  ave  de  rapina,  que,  dentre outras  características,  destacar­se­ia 
pela habilidade em tagarelar. Porém, verifica­se no texto estudado que a galinha cega só poderia se alimentar 
através da ajuda de seu dono carroceiro. 
e) Porque a galinha cega assumiria a forma de ave solitária, que, entre outras características, destacar­se­ia pelo 
isolamento  imposto  por  seu  dono.  Porém,  verifica­se  a  no  texto  estudado  que  a  galinha  cega  só  poderia  se 
alimentar através da ajuda de seu dono carroceiro. 

06. Observe as duas orações a seguir: 
I – As bicadas tontas, de violentas, faziam doer a palma da mão calosa. 
II – E ele sorria. 
As duas orações acima estão conectadas semanticamente pela  conjunção “ e” , como se pode perceber 
no  início do primeiro parágrafo do  texto analisado. De acordo com o que se pode afirmar desse  texto, 
essa conjunção tem valor: 
a) Explicativo. 
b) Subordinativo. 
c) Apositivo. 
d) Adversativo. 
e) Aditivo. 

07. Observe o período a seguir: 
“Depois de satisfeita a sede, ele a colocava no pequeno cercado de tela separado do terreiro (as outras 
galinhas martirizavam muito a branquinha) que construíra especialmente para ela.”  
No excerto acima,  são utilizados os parênteses. Assinale a alternativa que explica  corretamente o uso 
dos parênteses no texto analisado. 
a) Indica comentário independente entre as orações. 
b) Indica uma reflexão do interlocutor. 
c) Indica uma definição. 
d) Indica mudança de interlocutor. 
e) Indica substituição à vírgula e aos dois pontos. 

08. Observe o período seguinte e responda o que se pede: 
I – “ Ainda tinha liberdade — o pouco de liberdade necessário à sua cegueira.”  
No período em destaque utiliza­se o sinal de travessão. Assinale a alternativa que explique corretamente 
o seu uso no contexto apresentado. 
a) Indicado para encerrar o período. 
b) Indicado para assinalar uma pergunta indireta no período. 
c) Indicado para mostrar pausa na oração em destaque. 
d) Indicado para mostrar mudança de interlocutor. 
e) Indicado para destacar palavras de caráter especificativo e explicativo dentro de uma frase. 

09. Na oração “ Tinha delidas  lembranças da claridade sumida.” , qual seria o melhor significado para a 
palavra “ delidas” ? 
a) Queridas, delicadas. 
b) Arruinadas, frágeis. 
c) Bonitas, delicadas. 
d) Características, formais. 
e) Honestas, cabais. 

10. Tendo em vista as palavras “ cega/tontas/violentas/calosas” , assinale a alternativa que demonstra sua 
CORRETA flexão no grau superlativo relativo de superioridade. 
a) A mais cega/ as mais tontas/ as mais violentas/ as mais calosas. 
b) A menos cega/ as menos tontas/ as menos violentas/ as menos calosas. 
c) Ceguíssima/ tontíssimas/ violentíssimas/ calosíssimas. 
d) Muito cega/ muito tontas/ muito violentas/ muito calosas. 
e) menos cega que/ menos tontas que/ menos violentas que/ menos calosas que.
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11. Na oração “ Entretanto, a galinha já se sentia de novo quase feliz.” , a palavra “ Entretanto”  pode ser 
substituída sem prejuízo do sentido original da oração por qual das palavras listadas abaixo? 
a) Por isso. 
b) Porquanto. 
c) Como. 
d) Contudo. 
e) Quando. 

12. A Fonologia trata do estudo dos diversos sons de uma determinada língua. É justamente através da 
combinação de cada um desses sons, chamados fonemas, que são criadas todas as palavras usadas de 
nosso  idioma.  De  posse  dessas  informações,  analise  as  proposições  abaixo  para  escolher  a  única 
alternativa INCORRETA. 
a) Religiosamente – contém um dígrafo consonantal. 
b) Compreendia – contém um hiato. 
c) Espargiam – contém um ditongo decrescente nasal. 
d) Branquinha – contém um encontro consonantal perfeito. 
e) Misericordioso – contém um encontro consonantal imperfeito. 

13. No período “ Porque o bico e as unhas não mais catassem e ciscassem, puseram­se a crescer.” , os 
verbos “ catassem”  e “ ciscassem”  estão conjugados em qual tempo e modo verbal? 
a) Presente do Indicativo. 
b) Presente do Subjuntivo. 
c) Pretérito mais­que­perfeito do Indicativo. 
d) Pretérito Perfeito do Subjuntivo. 
e) Pretérito Imperfeito do Subjuntivo. 

14. Analise o trecho a seguir: 
“ Bênção, água benta, ou coisa parecida: uma impressão de doloroso triunfo, de sofredora vitória sobre a 
desgraça  inexplicável,  injustificável,  na  carícia  dos  pingos de  água,  que  não  enxugava  e  lhe secavam 
lentamente na pele.”  
Neste trecho, a palavra “ lhe”  recupera qual expressão? 
a) Bênção, água benta, ou coisa parecida. 
b) Pingos de água. 
c) Sofredora vitória. 
d) Impressão de doloroso triunfo. 
e) Desgraça inexplicável. 

15.  Os  parônimos  são  palavras  diferentes  no  sentido,  mas  com  muita  semelhança  na  escrita  e  na 
pronúncia. De posse dessa informação, escolha, dentre as alternativas apresentadas abaixo, aquela em 
que o significado de cada um dos parônimos está CORRETO. 
a) Lenimento = medicamento para fricções / Linimento = suavizante. 
b) Peão = espécie de brinquedo / Pião = que anda a pé. 
c) Deferir = atender, conceder / Diferir = fazer diferença. 
d) Retificar = confirmar / Ratificar = consertar. 
e) Açodar = construir açudes / Açudar = instigar. 

MATEMÁTICA 
16.  Observe a tabela com as ofertas de um supermercado. Dona Florinda comprou 550g de tomate, 600g 
de cebola, 3kg de melão, 1kg de coxa de frango e 2,3kg de linguiça. Quanto ela gastou? 

Ofertas do dia  Preço por Kg (em R$) 
tomate  1,20 
cebola  0,80 
melão  1,10 
coxa de frango  2,30 
linguiça  3,00 

a) R$ 13,64 
b) R$ 13,65 
c) R$ 13,62 
d) R$ 14,65 
e) R$ 14,64 

17. O salário de João Carlos era de R$ 1.500,00 até ser promovido e receber um aumento de 16%. Qual o 
seu novo salário? 
a) R$ 1.725,00
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b) R$ 240,00 
c) R$ 1.740,00 
d) R$ 225,00 
e) R$ 1.710,00 

18. Murilo tem VII anos. Na classe dele há XXXVIII alunos, e seu número de chamada é XXIX. O número da 
casa  onde  ele mora  é DCXLV.  A  alternativa  que apresenta os números  representados pelos  símbolos 
romanos, respectivamente, é: 
a) 7, 48, 29, 645. 
b) 6, 48, 31, 655. 
c) 29, 6, 645, 38. 
d) 7, 38, 29, 645. 
e) 7, 38, 29, 655. 

19. Qual das alternativas apresenta  respectivamente o nome dos  três poliedros A, B, C cuja descrição 
dos números de faces, arestas e vértices está feita na tabela abaixo? 

a) Cilindro, cubo, pirâmide de base triangular. 
b) Cubo, prisma de base hexagonal, pirâmide de base triangular. 
c) Cone, prisma de base hexagonal, cubo. 
d) Esfera, cilindro, cone. 
e) Cilindro, cone, cubo. 

20.  Um frasco contém 0,4 li tros de um tipo de remédio. Quantas doses de 25 mili litros, no máximo, pode­ 
se retirar desse frasco? 
a) 11. 
b) 15. 
c) 2. 
d) 10. 
e) 16. 

INFORMÁTICA 
21. Considerando um computador  com o sistema operacional Windows XP, qual dos caminhos abaixo 
deve ser seguido para se criar uma nova pasta no Windows Explorer? 
a) Arquivo/Novo/Pasta. 
b) Arquivo/Editar/Pasta. 
c) Menu/Novo/Pasta. 
d) Menu/Arquivo/Pasta. 
e) Editar/Copiar/Pasta. 

22. Qual botão do teclado deve­se ser utilizado para se apagar uma pasta previamente selecionada? 
a) HOME 
b) PRINT 
c) DELETE 
d) ENTER 
e) END 

23. Trabalhando com Word 2003, quando se modifica o tamanho de apenas uma palavra selecionada de 
um texto qualquer, que tipo de ação está sendo realizada? 
a) Formatação de Parágrafo. 
b) Formatação de texto. 
c) Impressão. 
d) Correção de Texto. 
e) Edição de Parágrafo. 

24. Ao enviar um email sempre aparece (cc). O que significa? 
a) Com cópia. 
b) Com cópia oculta. 
c) Remetente. 
d) Anexo. 
e) Documento. 

Nome do poliedro  A  B  C 
Número de faces  6  8  4 
Número de arestas  12  18  6 
Número de vértices  8  12  4
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25. Para navegarmos na internet, devemos ter um computador com que tipo de aplicativo instalado? 
a) Windows Explorer. 
b) Excel. 
c) Word. 
d) Navegador. 
e) Outlook. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
26. As  vias urbanas obedecem classificações especificadas no Código de Trânsito Brasileiro  segundo 
sua extensão,  sua  função de distribuição e  controle do  fluxo de  tráfego, ou seja,  suas especificações. 
Sendo assim, qual das alternativas abaixo contém a classificação correta das vias urbanas? 
a) Via principal, via secundária, coletora e local. 
b) Via arterial, coletora, principal e secundária. 
c) Via arterial, coletora, trânsito rápido e local. 
d) Via simples, via dupla, principal e secundária. 
e) Via de mão única e via de mão dupla. 

27. Uma via que é caracterizada por acessos especiais com trânsito l ivre, sem interseções em nível, sem 
acessibi lidade direta aos lotes lindeiros e sem travessia de pedestres em nível, é classificada, segundo o 
Código de Trânsito Brasileiro, como: 
a) Via arterial. 
b) Via de trânsito rápido. 
c) Via secundária. 
d) Via principal. 
e) Via coletora. 

28. Nas vias rurais pavimentadas, ou seja, nas rodovias, onde não houver sinalização regulamentadora, a 
velocidade máxima permitida para ônibus e microônibus será de: 
a) 120 km/h. 
b) 110 km/h. 
c) 100 km/h. 
d) 90 km/h. 
e) 80 km/h. 

29. Segundo o Código de Trânsito Brasileiro, dirigir ameaçando os pedestres que estejam atravessando 
a via pública, ou os demais veículos, constitui infração: 
a) Grave. 
b) Gravíssima. 
c) Leve. 
d) Média. 
e) Depende da conduta do pedestre. 

30. Um condutor que para o veículo nas esquinas e a menos de cinco metros do bordo do alinhamento 
da via transversal comete infração de natureza média, com penalidade de: 
a) Retenção do veículo. 
b) Apreensão do veículo. 
c) Retenção da CNH. 
d) Remoção do veículo. 
e) Multa. 

31.  O  condutor  de  veículo  que  parar  sobre  a  faixa  de  pedestre  na mudança  de  sinal  luminoso  estará 
cometendo: 
a) Infração leve com penalidade de multa. 
b) Infração média com penalidade de remoção do veículo. 
c) Infração grave com penalidade de remoção do veículo. 
d) Infração leve com penalidade de retenção do veículo. 
e) Infração média com penalidade de multa. 

32. Os veículos lentos e de maior porte, quando estiverem em movimento, deverão transitar na faixa da 
direita. Deixar de conservá­los na faixa da direita, constitui: 
a) Infração média com penalidade de multa. 
b) Infração leve com penalidade de multa. 
c) Infração grave com penalidade de multa. 
d) Infração gravíssima.
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e) Infração leve com apreensão do veículo. 

33. A figura abaixo ilustra um veículo com um bagageiro na parte superior da carroçaria. As dimensões 
Y, Z e X correspondem, respectivamente, à altura da carga  já considerada a altura do bagageiro ou do 
suporte  (exceto  para  o  transporte  de  bicicletas  sobre  o  teto),  ao  comprimento  da  carroçaria  e  ao 
comprimento da carga. Segundo a  resolução do CONTRAN, que  regulamentou o uso de bagageiros,  a 
altura Y deve ser: 

a) No mínimo 50 cm. 
b) No mínimo 40 cm. 
c) No máximo 40 cm. 
d) No máximo 50 cm. 
e) No mínimo 60 cm. 

34. Direção defensiva tem sido um dos grandes avanços em matéria de segurança no trânsito que a cada 
dia  faz  incontáveis vítimas pelo país. O conceito e o entendimento do que vem a ser direção defensiva 
deve  fazer parte da  formação de  todo condutor. Dentre os  conceitos a  seguir,  qual  a melhor definição 
para direção defensiva? 
a) Sempre que perceber um perigo iminente, estar apto a se defender com a rapidez e a agilidade que um bom 
condutor deve ter. 
b) Maneira de dirigir, levando­se em consideração as particularidades e habilidades de cada condutor. 
c) Ato ou maneira de dirigir que faça você se sentir seguro no trânsito. 
d) Dirigir de maneira a não cometer infrações de trânsito. 
e) É a maneira de dirigir  que possibilita a um condutor  reconhecer antecipadamente as situações de perigo e 
prever o que pode acontecer com ele, ou com seus passageiros e com os demais usuários da via pública. 

35. Quando veículos, transitando por fluxos que se cruzam, se aproximarem de local não sinalizado, terá 
preferência de passagem: 
a) No caso de rotatória, aquele que chegar primeiro na rotatória. 
b) No caso de apenas um fluxo ser proveniente de rodovia, aquele que estiver circulando por ela. 
c) Aquele que estiver circulando pela esquerda do condutor. 
d) Aquele que estiver na pista preferencial. 
e) Aquele que não for executar manobra de conversão. 

36.  Os  veículos  destinados  a  socorro  de  incêndio  e  salvamento,  os  de  polícia,  os  de  fiscalização  e 
operação  de  trânsito  e  as  ambulâncias,  além  da  prioridade  de  trânsito,  gozam  de  l ivre  circulação, 
estacionamento e parada, desde que: 
a) Estejam em serviço de urgência com apenas iluminação intermitente. 
b) Estejam em operação de resgate com apenas alarme sonoro. 
c) Sempre e em qualquer situação. 
d)  Estejam  em  serviço  de  urgência  e  devidamente  identificados  por  dispositivos  regulamentares  de  alarme 
sonoro e iluminação vermelha intermitente. 
e) Estejam identificados através de escritas feitas na pintura do veículo. 

37. Todo condutor ao efetuar ultrapassagem deverá: 
a) Se possível indicar com antecedência a manobra pretendida, acionando a luz indicadora de direção do veículo 
ou por meio de gesto convencional de braço. 
b) Afastar­se do usuário ou usuários aos quais ultrapassa, de tal forma que deixe livre uma distância lateral de 
segurança que possa caber outro veículo. 
c) Retomar, após a efetivação da manobra, a faixa de trânsito de origem, acionando a luz indicadora de direção 
do veículo ou fazendo gesto convencional de braço, adotando os cuidados necessários para não pôr em perigo 
ou obstruir o trânsito dos veículos que ultrapassou. 
d) Buzinar para indicar sua intenção. 
e) Acelerar o veículo até atingir a máxima potência do motor para realizar a manobra em menos tempo.
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38. Todo motorista deve conhecer noções de primeiros socorros para que numa situação de emergência, 
como a de um acidente de  trânsito, possa agir  de maneira a auxiliar  possíveis  vítimas. Para que esse 
auxílio tenha maior eficácia, é necessário: 
a) Que você se afaste o máximo possível do local até a chegada de profissionais capacitados para atuarem nas 
situações de emergência. 
b) Em primeiro lugar, retirar todas as vítimas de dentro do veículo como medida de preservação da vida. 
c)  Ter  espírito  de  solidariedade  e  os  conhecimentos  básicos  sobre  o  que  fazer  e  o  que  não  fazer  nessas 
situações. 
d) Ser destemido e não medir consequência, pois a vida é o mais importante. 
e) Ter conhecimento específico em medicina do trânsito. 

39. O sinal de trânsito A­8  é uma sinalização de advertência e seu significado é: 
a) Bifurcação em “T” 
b) Entroncameto em “T” 
c) Interseção em “T” 
d) Junção em “T” 
e) Confluência em “T” 

40. Qual é o significado da placa de advertência A­33b  ? 
a) Travessia de pedestres. 
b) Área Escolar. 
c) Trânsito de pedestres. 
d) Passagem sinalizada de escolares. 
e) Passagem sinalizada de pedestres. 

41. A sinalização vertical tem a finalidade de  fornecer informações que permitam aos usuários das vias 
adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de tráfego e 
orientar os usuários da via. A sinalização vertical é classif icada segundo sua função que pode ser de: 
a) Orientação sobre as regulamentações, indicação dos perigos e advertência sobre pontos turísticos. 
b)  Regulamentar  as  obrigações,  limitações,  proibições  ou  restrições  que  governam  o  uso  da  via;  advertir  os 
condutores  sobre  condições  com  potencial  de  risco  existentes  na  via  ou  nas  suas  proximidades,  tais  como 
escolas e passagem de pedestres;  indicar direções,  localizações e pontos turísticos ou de serviços e transmitir 
mensagens educativas. 
c)  Regulamentação  das  orientações  de  pontos  turísticos,  indicação  de  possíveis  riscos  existentes  na  via  e 
indicação das proibições, limitações ou restrições. 
d) Caráter educativo, punitivo e orientativo. 
e) Restrição ao uso das vias, indicação de pontos turísticos e regulamentação das informações ao turista. 

42.  Um  veículo  é  composto  de uma  série  de  componentes  que  se  desgastam  com  o uso. O  desgaste 
natural de um componente pode prejudicar o  funcionamento de outros e comprometer a segurança no 
trânsito.  Todo  componente possui  vida útil  e  durabilidade  definida  pelos  fabricantes,  dentro  de  certas 
condições  de  uso.  Todo  proprietário  de  veículo  automotor  deve  observar  as  condições  em  que  se 
encontra  seu  veículo,  seguindo  as  orientações  do  fabricante,  considerando  a  quilometragem  e/ou  o 
tempo de uso do veículo. O texto aqui apresentado se refere a: 
a) Montagem do veículo na linha de produção. 
b) Conhecimento de mecânica. 
c) Licenciamento do veículo. 
d) Manutenção periódica e preventiva do veículo. 
e) Parte elétrica do veículo. 

43.  Primeiros  socorros  são  ações  que  alguém  adota  ao  se  deparar  com  um  acidente de  trânsito. Tais 
ações, entre outras coisas,  ajudam a minimizar os  riscos de novos acidentes. Dentre as ações que um 
primeiro  socorrista deve adotar é a de verificar a  situação das vítimas,  que pode ser  feita da seguinte 
maneira: 
a) Gritar com a vítima, de maneira a fazer com que ela te ouça e obrigá­la a responder todas as suas perguntas. 
b) Retirar a vítima do veículo. 
c) Levar a vítima imediatamente ao pronto socorro mais próximo. 
d) Bloquear a via utilizando seu próprio veículo.
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e) Manter contato com a vítima apenas para verificar seu estado,  impedir os movimentos da cabeça da vítima e 
se o cinto de segurança estiver dificultando a respiração, neste caso, soltar o cinto. 

44. Qual o significado da placa de regulamentação R­8b  ? 
a) Proibido mudar de faixa ou pista de trânsito da esquerda para a direita. 
b) Proibido mudar de faixa ou pista de trânsito da direita para a esquerda. 
c) Proibido ultrapassar. 
d) Proibido trafegar pelo acostamento. 
e) Proibido virar a esquerda. 

45. Qual o significado da placa de regulamentação R­21  ? 
a) Rua sem saída. 
b) Alfândega. 
c) Sentido único. 
d) Rotatória. 
e) Fronteira. 

46. O condutor que dirigir veículo com carteira nacional de habil itação ou permissão para dirigir cassada 
ou com suspensão do direito de dirigir estará cometendo infração do tipo: 
a) Gravíssima. 
b) Grave. 
c) Média. 
d) Leve. 
e) Grave com penalidade de multa e apreensão do veículo. 

47. Segundo o Código de Trânsito Brasileiro, conduzir veículo com o lacre, a inscrição do chassi, o selo, 
a placa ou qualquer outro elemento de identif icação do veículo violado ou falsificado, constitui: 
a) Infração grave com penalidade de multa. 
b) Infração grave com penalidade de remoção do veículo. 
c) Infração leve com penalidade de apreensão do veículo. 
d) Infração gravíssima com penalidade de multa e apreensão do veículo. 
e) Infração média com penalidade de multa. 

48. A manutenção do veículo é de  fundamental  importância para evitar acidentes. Dentre as  inspeções 
que podem ser  feitas pelo próprio condutor está a verif icação dos pneus, que mantêm a dirigibi lidade, 
impulsionam e freiam os veículos. O desgaste dos pneus não deve ter sulcos inferiores a 1,6 milímetros. 
Qual é a principal função dos sulcos dos pneus? 
a) Dar estabilidade à barra de direção. 
b) Permitir o escoamento de água para garantir perfeita aderência ao piso, em caso de pista molhada. 
c) Permitir o perfeito deslizamento dos pneus. 
d) Garantir o alinhamento das rodas. 
e) Garantir o balanceamento das rodas. 

49. A velocidade máxima permitida para a via arterial, na ausência de sinalização de regulamentação, é 
de: 
a) 60km/h. 
b) 80km/h. 
c) 50km/h. 
d) 40km/h. 
e) 20km/h. 

50. Nas estradas a velocidade máxima permitida, na ausência de placas de regulamentação, passa a ser: 
a) 20km/h. 
b) 30km/h. 
c) 40km/h. 
d) 50km/h. 
e) 60km/h. 

RASCUNHO:


